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4.‘-' Reunião do grupo de Irubulho para o pluneumenio esiruiégico-

EVE Iugur no principado do Mónaco, nu sede du Or-

ganização Hidrográfica Internacional (OHI), u 4.‘-'

Reunião do Grupo de Trabalho pum o Planeamento Es-

trutégico (GTPE). Deste grupo fazem pune l7 países,

nomeadamente Brasil, Chile, Frunçu, Alemanha, Grécia,

Índia, Japão, Mónaco, Nova Zelandia, Noruega, Pomr

gul, Federação Russa, Espanha, Suécia, Reino Unido, Estudos

Unidos du América e México, sendo o nosso puis representado

pelo Instituto Hidrográfico, nu pessou do seu Directorgeml, Vi

cealmimnte Tories Sobral.

Esta reunião, realizada em 8 e 9 de Novembro de i999,

veio nu sequência de outras iá havidas. Nela o GTPE reviu u

versão finul dos documentos a serem considerados e uprovtr

dos pela 2.ª Conferência Extraordinária.

Vários forum os lemas debatidos nu reunião, cuiu impor-

tância e pertinência aumenta pura u OHI, numa altura em que

nos encontramos ô ponu do uno 2000. Forum eles, entre ctr

tros, u entrado nu era digital, o impacto/coopemçõo du OHI

com o sector privado, u obtenção de um orçamento adequado

às necessidades, u tentativa de guruntir outros serviços pura

ulém du navegação, u necessidade de uumentur u capacidade

u nível de equipamentos e pessoal, u urgência de conseguir

umu udequudu cobenuru/ievuntumenio global, a necessidade

de mudança de estrutura e de trabalho do Bureau iesciitério}

pum modernização du Organização.

0 trabalho do GTPE incluiu u revisão do Programa de mr

balho pum o uno 2000 e do Plano Estratégico pom 5 unos,

que diz respeito u uma revisão periódica, mos pom o qual não

existe nenhum corpo responsavel. Ficou estabelecido que o GTPE

deve ponderar que estos tarefas podem ser efectuadas pelo Co

mlié Directivo, mos poderá ser acrescentado um considerável

valor oo processo, se olguns representantes dos Estudos Mem
bros participarem. A revisão do Programa de Trabalho poderia

ser feita por correspondência, sendo o seu custo muito peque

no. Por suo vez, o revisão do Programa Estratégico puro 5 unos,

merece uma reunião, apesar de poder ser possível procedem

à suu revisão igualmeme por correspondência. 0 segundo to

mo que requereu o menção do GTPE no futuro foi o estubele

cimento de mudanças nu Convenção do 0HI. Umo dessos mlr

danças tinho o ver com u necessidade de uma maior frequêrr

cio dos Conferências, passando de um intervalo de S unos ptr

ru um intervalo de 2 ou 3 onos. Outm mudança finho u ver

com u eleição de um Directorfieml (em vez de três Directores,

‘como sucede actualmente) que nomeuriu dois ViceDiretiores

º Eleição do Comissão Pariiério

º NRP «D. CARLOS |» no Ilha da Madeira

' Exercicio SMASHEX99

' Hidrografia e detecção remota

' Participação do |H nos Lº“ Jornadas Port. de Eng. Cost. e Portuário 8
º Visiia oo Instituto Hidrográfica de Espanha

º 8.º Reunião do Comité de Aconselhamento do PRIMAR

' Navio oceanogréfico e logístico «MARION DUFRESNE»

pum dirigir os programas principais. Com vista à revisão dos

Processos do Organização, foi criado um Grupo de Estudo, pd

m discutir moiérios relacionadas com o desenvolvimento du mu-

dança estrutural. Deste grupo fazem pune um elemento do Bir

reau Hidrográfica Internacional (BHI), que lidero o grupo e oirr

do elementos de alguns países membros, nomeadamente, um

do França, um do Reino Unido, um dos Estudos Unidos do Amã

rico e um do Chile.

Como pone do initiative pom modernização du Organize

ção seria necessário alterar alguns dos seus processos, que us-

sentum nos Regulamentações e Resoluções Gerais. (oncluítrse

que esses processos são desnecessariomenle complexos, difi-

cultando o capacidade de resposta do Organização nos novos

problemas do mundo actual.

No fim foi elaborado um relatório o ser enviudo pom os Es-

tudos Membros

ANTECEDENTES:

A ideiu de ter no 0H| um Planeamento Estratégico foi pro

posta no XIV Conferência e o Comité Directivo foi solicitado pd

ru o preparar. Este trabalho foi apresentado no XV Conferência,

onde ficou decidido o necessidade do seu desenvolvimento. Foi

então estabelecido um Grupo de Trabalho, encarregue de de

senvolver o Planeamento Estratégico e de informar os Estudos

Membros sobie o seu desenvolvimento dentro de dois unos.

A i.“ Reunião do GTPE aconteceu em Dezembro de i997.

(omo prioridade pam este primeiro encontro, o GTPE lançou um

questionário o todos os Estudos Membros, inquirindoos acerca

do suo opinião sobre os temos estratégicos com que se deporo

vom e os seus pontos de visto sobre o futuro trabalho do GTPE.

As respostas o este questionário vierom fornecer um importante

ponto de ponido pum o Processo de planeamento estratégico.

No seu primeiro encontro, o GTPE desenvolveu dois novos

temos estratégicos poro o 0Hl nos próximos dez unos:

i
- A necessidade do 0H! estar apto o aumentar o visibi

lidode do importância do hidrografia e do suo oiudo poro go

ronfir o segurança moritimo.

Os delegados sentirom que o popel e os responsobilidodes

dos Institutos Hidrográficas (IH's) nocionois nem sempre fomm

bem compreendidos pelos governos e utilizadores, e que esm

folio de compreensão cousovo dificuldades em:

' assegurar opoio o novos desenvolvimentos hidrográficas;

ºesmr disponível poro prestar ossisiéncio no desenvoivi

memo dos Institutos Hidrogroficos e dos poises sem IH's;

' construir copocidode de resposta.

Os delegados sugeriram também que olgumos dos receir

tes preocupações sobre o)
- o relacionamento entre IH's, o

sector público e ocodémico, e b)
— o respectivo popel do 0H|

e outros organismos internacionais foi em pone resultante do

ausência de compreensão do importância do hidrografia e dos

responsohilidodes dos IH's.

Os delegados concoidorom que todos os componentes do

0Hl finhom o responsabilidade de oumentor o)
—

o impondo

cio do hidrografia e b)
— o 0H| tem de ser visto «o falar umo

só voz». Os delegodos concordaram oindo que o IHB deveria

ser esso voz e oindo que deveria odopior umo aproximação de

relações públicas piofissionol de formu o ser «essa voz». Este

pomo resultou no identificação dos Relações Públicas no novo

progiomo de tmbulho.

2 — A necessidade do BHI, como servidor do OHI, estar

mois disponível e oumentor o suo copocidode de servir o BHI

— ml como ser monitorizodo através de medidos tangíveis.

Os delegados sentiram que o custo/eficiéncio do 0H| de

verio ser exominodo e que, se necessário, deveriam ser exo-

minodos propostos de mudança estrutural. Ficou acordado que

este aspecto do Organização devem receber mois atenção no

futuro.

A 2.ª Reunião do GIFE aconteceu em Junho de i998. Nes-

te encontro, o GTPE reviu o esboço do Planeamento Estratégico

e do Programa de Trobolho preparado pelo equipo de estudo.

0 esboço do Ploneomenlo Estratégico e do Programa de

Íruhulho foi, depois do encontro, submetido oo comentário dos

Esiodos Membros, não tendo sido propostos alterações de moior

nos respostas dos Estudos Membros.

A 3.‘-‘ Reunião do GTPE foi cancelado. Consequentemente,

foi decidido que quolquer assumo pendente poderio ser troto

do através de correspondência. Assim, através desio forma fo

mm tratados os seguintes ossumos:

º mudanças dos práticos de trabalho no BHI;

' o necessidade de estabelecer um «Quadro», pum ossis—

tir o Comité Directivo entre conferências;

'u necessidade de alterar o Convenção do 0Hl.

Como foi referido (mós, o GTPE, no seu quano encontro,

reviu o versão finol dos documentos o serem considerodos pe

lo Zª Conferência Exfloordinorio.

' A Lebre
' O perigo espreitou de novo

I'I

'I 2 º Yisítas ao IH

' Album de Recordações

º Actividades do Centro de Dados Têcnico—Cíentífícos

9 ' Actividades técnicas do IH

'I O º Entrega de comando no NRP «ANDRÓMEDA»

º Genie có do Cosa
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Participação do IH nas 1.ªª Jornadas Portuguesas
de Engenharia Costeira e Portuária

e Comunicações, Edifício da Alfândega, durante os dias 15
e 16 de Novembro, as 1.“ Jornadas Portuguesas de Enge-

nharia Costeira e Portuária.

A organização do evento esteve a cargo da Delegação Por—

tuguesa da Associação Internacional de Navegação (AIPCN), com
o objectivo de dar início a encontros regulares de âmbito técni-

co-científico sobre actividades costeiras e portuárias. Criada em
1997, esta iniciativa realizar-se-á de 2 em 2 anos e é dirigida ex-

clusivamente às comunidades técnicas e científicas das áreas da
engenharia costeira e portuária.

A realização das Jornadas conta corn o apoio e patrocínio de
administrações portuárias e outras instituições membros da AIPCN.
Nesta 1.ª edição as Jornadas contaram com o apoio da Admi-
nistração dos Ponos do Douro e Leixões, SA.

As jornadas constaram de uma sessão especial e de quatro
sessões técnicas. A sessão especial constou de intervenções das

Tveram lugar na cidade do Porto, no Museu dos Transportes Administrações Portuárias e do Instituto Marítimo—Portuário. As
sessões técnicas foram dedicadas aos seguintes temas:

º levantamentos hidrográficas e agitação marítima;
º planeamento e ordenamento portuário;
' erosão costeira, dragagens e praias;
' terminais portuários.

Da participação do IH destaca-se a presença do Director-

-gera|, Vice—almirante Torres Sobral como membro da comissão
científica e a apresentação de duas comunicações durante a
primeira sessão técnica. As comunicações do IH foram apresen-
tadas pelos 1TEN Freitas Artilheiro, 1TEN Ramalho Marreiros e
pelo CTEN Ventura Soares e foram subordinadas aos temas
«Desenvolvimentos Recentes da Hidrografia em Portugal» e
«PAMMELA: Previsão da Agitação Marítima em Águas Pouco
Profundas», no ámbito das Divisões de Hidrografia e de Oceano-
grafia, respectivamente.

Visita ao Instituto Hidrográfica de Espanha
ma delegação do IH composta pelo Di-

rector-geral, Vce-almirante Torres So-
bral, pelo DirectorTécnico, CFR Mourão Eze—

quiel e pelo chefe da Divisão de Hidrogra-

fia, CTEN Maia Pimentel, visitou o Instituto

Hidrográfico de Espanha (IHSP), em Cadiz.

Esta visita vem na sequência de um
convite formulado pela delegação do IHSP,

constituída pelo Director-Geral, Capitan de
Navio, D. Juan Nodar Criado e dois oficiais,

quando visitaram o IHPT no passado mês
de Fevereiro.

Os contactos que se têm vindo a de-

senvolver e a manter ao longo dos anos
entre os Institutos Hidrográficos de Portu—

gal e Espanha inserem-se no âmbito das
actividades de Cooperação Técnica e
Científica existentes entre ambos os paí—

ses. A visita agora efectuada teve por ob-

jectivo um acerto de pormenores sobre ac-

ções a desenvolver no âmbito cartográfi—

co e hidrográfico.

O Instituto Hidrográcho da Marinha de Cadiz.

Eleição da Comissão Paritária
Comissão Parita'ria do IH funciona co-

mo orgão consultivo do Director— geral,

ra efeitos da aplicação do regula-

mento da classmcação de serviço na função
pública, sendo constituída por quatro vogais
efectivos (dons representantes da Marinha e
dons representantes do pessoal civil. notado).

Teve lugar no dla 3 de Novembro o acto
eIeItoraI para eleger, por escrutínio secreto. os
dois vogais efectivos e os dois vogais su-

plentes. representantes dos notados, tendo a
mesa de voto, composta por CInco elemen-
tos, funcionado ininterruptamente, nas Insta—

lações do Serviço de Pessoa| MIlItar. entre as
1O e as 16 horas.

Resultante desta votação, foram apurados
os quatro funcionário mais votados:

ASSP Manuel António Rocha — 14 votos
ASS Zélia da Conceição Ferreira S. Matos Cardoso — 9 votos
T82 Paula Maria A. Marques Sanches — 9 votos
ASS Teresa M. das Neves Alves Correia — 8 votos

Os membros da mesa de voto no momento em que
a nossa colega Luisa Vieira votava

reira S. Matos Cardoso

No entanto, por ter haVIdo empate, não
foi possivel eleger o segundo vogal efectivo

e o pnmeIro vogal suplente. ASSIm sendo,
reaIIzou-se no dla 17 de Novembro novo ac-

to eleitoral, apenas para efeItos de «desem-
pate», tendo SIdo apurados os seguintes re—

sultados:

ASS Zélia da Conceição Ferreira S. Matos Car-

doso — 30 votos

T52 Paula Maria A. Marques Sanches — 12 vo-

tos.

Os resultados finais da eleição dos re-

presentantes dos notados na Comissão Pa-
rita’ria foram os seguintes:

1.º Vogal Efectivo — ASSP Manuel António Ro-

cha
2.9 Vogal Efectivo — ASS Zélia da Conceição Fer-

1.“ Vogal Suplente — T52 Paula Maria A. Marques Sanches
2.'—' Vogal Suplente — ASS Teresa M. das Neves Alves Correia.
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8.ª Reunião do Comité de Aconselhamento do PRIMAR
EALIZOU-SE em Norrkoping,

Suécia, nos dias 4 e 5 de No-

vembro último a 8.ª Reunião do

Comité de Aconselhamento do
PRIMAR. A esta importante reunião, on-

de têm assento os directores dos orga-

nismos produtores de Cartas Electróni—

cas de Navegação Oficial (CENO) .do

PRIMAR, deslocaram-se o

histórico muito bem preservado e re—

convertendo o mesmo para actividades

de carácter lúdico—culturais onde se in-

clui a Universidade local.

Na reunião acima referida foram dis—

cutidos diversos temas que se prende-

ram corn a reestruturação desta organi-

zação, nomeadamente no que diz res—

ceito de Grupo de Interesse Económico

(GIE) como resposta às necessidades

acima referidas. O GIE constitui um en—

quadramento legal para as companhias

ou organizações que desejam unir os

seus esforços em certos campos man-

tendo no entanto a sua individualidade

e total autonomia. Um exemplo de um
GIE é a organização euro—

Director Técnico do IH,

CFR Mourão Ezequiel e o

1TEN Varela Pais.

PRIMAR é a designa-

ção comercial da asso—

ciação de Institutos Hi-

drogréficos europeus, ou

RENC Europeu (1 0 no to-

tal), do qual o IHPT faz

parte desde a primeira

hora, cujo objectivo é a

distribuição optimizada de

CENO e respectivas cor-

recções, de acordo com
os principios do World

Electronic Navigational

Database (WEND) da Or-

ganização Hidrográfica In-

ternacional (OHI). Estive—

ram presentes na reunião

representantes de 17 paí-

ses, entre membros do
PRIMAR e observadores,

num total de 35 partici-

pantes.

A cidade escolhida para o evento,

Norrkoping, é também a sede do Insti-

tuto Hidrográfica Sueco, e situa—se a cer-

ca de 150 Km de Estocolmo. De raízes

tipicamente industriais, esta cidade sou-

be planear o seu desenvolvimento ur-

Ibano mantendo no entanto o seu núcleo

.
_

CERIM— 0 iuiuw da navegação

peia GERCO (Comité Eu-

ropéen des Responsables

;;, de la Cartographie Officiel)

£1 cuja implementação re-
'

'

monta ao início da déca—

da de oitenta.

Debatidos também en-

tre outros nesta reunião fo-

ram os temas da certifica-

ção dos distribuidores au-

torizados de CENO, cujo

número se cifra actual-

mente em doze e cuja di-

vulgação foi feita num
evento oficial, o EURO-
PORT 99, que teve lugar

entre os dias 16 a 20 No—

vembro de 1999 em
Amesterdão, onde o PRI-

MAR se fez representar

num stand.

A organização da reu-

nião, a cargo do anfitrião

Instituto Hidrográfico Sue-

peito à adopção de uma estrutura legal

que concretizar os anseios da maioria

dos paises participantes em colaborar

de uma maneira mais activa no planea—

mento e gestão desta estrutura. Assim,

foi aprovada a decisão de clarificar em
termos legais a futura adopção do con-

co, decorreu da melhor

maneira sendo inclusivamente ofereci—

da uma visita guiada ao mesmo à dele-

gação portuguesa apesar de nessa da-

ta se comemorar um feriado religioso

(Halloween).

1TEN VARELA PA/s

níçal.

O responsável pela execução da missão é o Comandante
do navio, CFR Leonel Esteves Fernandes, encontrando-se

NRP «D. CARLOS I» na Ilha da Madeira
NRP «D. CARLOS I» deslocou-se à Ilha da Madei-

ra para, no período entre 22 de Novembro e até 09

de Dezembro de 1999, realizar um levantamento hi—

drográfico na Marina e Porto do Funchal e no Porto do Ca— ção.

A informação recolhida vai contribuir para a nova edição

da Carta Náutica Oficial n.º 36402 — Câmara de Lobos à Pon-

ta de S. Lourenço (planos dos portos do Funchal e Caniçal).

Na medição de profundidades, para efeitos da aplica—

ção das correcções relativas à velocidade de propagação do
som na água, está a ser utilizado um transdutor de calibra-

'M”“55‘°
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embarcada uma equipa da Brigada Hidrográfica.
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são de dados diferenciais em VHF.
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Antecedentes:

O último levantamento hidrográfico do Porto e Marina

do Funchal foi realizado em Junho de 1993 pela Brigada Hi-

drográfica N.º 1. Em Maio de 1998 a Brigada Hidrográfica

N.° 2 efectuou o primeiro levantamento topo-hidrográfico no

Porto do Caniçal.
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Exercício SMASHEX 99

Foto 1

ma equipa da Divisão de Ocea-
nografia composta pelos Técnicos

Especialistas Fernando Santos e

Vitor Carvalho e pelo 2TEN Scares Ro-

sa apoiada pelo artifice de electrónica

1SAG Rocha participou no exercício

SMASHEX 99 que decorreu ao largo de
Pinheiro da Cruz em 25 de Novembro.

O exercício iniciou-se pelas O2H00,
corn o assentamento no fundo do sub—

marino a partir das 04H00.
Após o submarino ter sido detecta-

do com os sonares de casco dos navios

da força naval envolvida e pelo sonar de
profundidade variável do helicóptero da
Marinha — LYNX, o NRP «ALMEIDA CAR-
VALHO» juntou-se ao resto da força pe—

las 11HOO.
A missão consistia na localização «fi-

na» do submarino com sonar lateral, o

que se conseguiu logo na terceira fiada.

Com uma posição determinada e urna ín-

certeza de cerca de 30m, realizou-se no-

‘va fiada com orientação diferente para

confirmação (ver figura com imagem do

sonar lateral).

Instantes decisivos se seguiram,

quando foi necessário decidir a posição

do fundeamento do navio para se colo-

car o ROV na água, suficientemente pró-

ximo para que o comprimento do cabo

do ROV chegasse, e suficientemente dis-

tante para garantir a segurança do sub-

marino que se encontrava assente no

fundo.

Havia ainda que contar com a in-

certeza da posição, com o comprimen—

to da amarra no fundo e do navio, com
o vento, com as dificuldades técnicas da-

queles sistemas que sempre funcionam

mas que ‘as vezes falham e com o

«stress» natural de uma operação de bus—

ca e salvamento, mesmo sendo um exer—

cício.

Por fim, tudo acabou por correr bem.

Escolheu-se uma posição, e após o fun-

deamento colocou-se o submarino de
controlo remoto (ROV) na água. Não fos—

se um bocado de corrente que obrigou

o ROV a dar uma voltinha à amarra dn
navio, umas redes de pesca onde o ROV
insistiu em prender—se — acabando por Ii-

bertar—se, felizmente — uns covos e ou-

tros aparelhos de pesca por onde andou

a zíg-zaguear e o mergulho teria sido per-

feito. Com o sonar do veiculo detectou-

se o submarino, foi-se ao seu encontro

e examinou-se o estado da escotilha de
salvação do submarino concluindo a

nossa parte do exercício que terminou

com o submarino «BARRACUDA» a

emergir à superfície e saudar os pre-

sentes.

2TEN SOARES ROSA

Fotos 1 e 2
Imagens obtidas através do ROM

Fofo 3
Imagens obtidas através do sonar lateral.

O Navio Oceanográfico e Logístico «MARION DUFRESNE»
URANTE o período entre 13 e 20

de Setembro, em representação

do Instituto Hidrográfico, o autor

teve a oportunidade de participar

num cruzeiro oceanográfico efec-

tuado no talvez maior navio de investiga—

ção europeu, MARION DUFRESNE. A mis-

são, integrada no International

Geosphere and Biosphere Pro-

gramme - IGBP, Projecto PA-

GES - Past Global Changes, do
qual falaremos oportunamente
num próximo artigo, teve como
principal objectivo a obtenção
de amostras verticais de sedi-

mento oceânico. Nele partici-

param importantes cientistas

conhecidos, como Nick McCa-
ve, Nick Shackleton, Prof. Jean-

-Claude Faugeres e Prof. Jean-

nMarie Jouanneau, entre outros,

com quem o autor teve o pra-

zer de estabelecer um óptimo

‘4 HDROMARNPzts

relacionamento, tanto profissional como
pessoal.

Sobre este navio há muito a dizer quan-

to à sua capacidade, funcionalidade e mo-

do de gestão, apresentando-se seguida-

mente algumas das suas principais carac-

terísticas.

Construído nos estaleiros de Havre em
França, foi lançado em 1995, tendo sido

concebido, por um lado, para efectuar a Io-

gística dos Territórios das Terras Austrais e

Antárticas Francesas — TAAF e, por outro,

para realizar cruzeiros científicos no domí—

nio da geologia marinha e oceanografia fí-

sica.

O navio é gerido pelo arma—

dor Compagnie de Générale

Maritime — CGM, sendo fretado

pela administração TAAF du-

rante as operações de logística

e pelo Institut Français pour Ia

Recherche et Ia Technologie

Polaires — IFRTP.

Tern um comprimento de
120,5 m, 20,6 m de boca e um
deslocamento máximo de
10380t. Leva 110 passageiros,

2500 t ou 5600 mª, 110 con-

tentores de 20 pés, inclui câ-

41 de 1170 m3 de combusti-

maras frigorificas e transporte f

vel para a funçâo logística.

Como meios de desem-
barque tem duas vedetas

de serviço (passageiros, hi-

drografia, etc.), duas em-
barcações porta contento-

res e hangar para helicóp-

teros tipo Écureuil e Alouet-

te.

Como navio científico

possui navegação integra-

da (GPS, balisagem acús—

tica submarina), posicio-

namento dinâmico, sonda-

dor multifeixe Thomson-
Sintra integrando urn pe—

netrador de sedimentos de
3500 Hz, cadeias de son- "__
dagem multifrequéncia sís_ Pórtico de 30 t corn capacidade de efec-

tuar grande rotação e onde é feita a sus-

pensão do corer gigante CALYPSOmica, sistema de bomba-
gem de água do mar para

análise e CTD corn rosete de grande volu—

me. Encontra—se equipado com três redes

informáticas e estações de trabalho, pos-

suindo uma área de 650 mª de laborató—

rios, não contando com os contentores |a-

boratório adicionais.

Uma das suas coroas de glória são os

aparelhos destinados principalmente aos
trabalhos de geologia marinha: (a) sistema

de elevação pesado, corn um guincho de
30 t, 7500 m de cabo, 2 pórticos de 30 t

de grande rotação (través e ré), concebi-

dos pela KIey-France; (b)o corer gigante de-

nominado por CALYPSO, desenvolvido pe-

lo IFRTP; e (c) sistema de elevação ocea-

nográfico ligeiro com 2 guinchos de 4 t, 1

pórtico duplo de grande rebatimento com
dispositivo de amortecimento de onda
(KIey-France).

O corer, ou colhedor vertical, é um sis-

tema constituído por um peso que pode
atingir 10 t, o qual actua sobre um tubo de

aço até 70 m de comprido. No interior do
tubo de aço é colocado um tubo de PVC
que receberá a amostra no momento da pe-

netração. Este conjunto é arriado até à pro-

ximidade do fundo, tendo um dispositivo

de disparo que o Iargará em queda livre nos
últimos metros, permitindo uma boa pene-

tração. No interior da camisa de PVC exis-

te um embolo que faz a recuperação do co-

rer quando este está a ser içado. Es-

Iocidade de descida. Esta monitorização é

feita sobre duas consolas de controlo, nu—

ma das quais se efectua o registo da ten-

são do cabo em suporte de papel em tem-

po real, constituindo este o equipamento
principal para o controlo da descida dos
amostradores. No registo obtido, e com o

devido treino, é possível observar—se o mo—
mento da penetração, a profundidade da
mesma, a carga máxima atingida no inicio

da subida e o momento da descolagem
completa do fundo.

O autor, para além de procurar obser-

var corn atenção todos os pormenores téc-

nicos dos aparelhos e colhedores, partici-

pou em todas as operações que se seguiam
à entrada da amostra no navio: retirada do
tubo de PVC com amostra (assente sobre

cavaletes), medição do comprimento e mar-

cação em secções de 1,5 m, identificação

das diversas secções, corte do PVC com
ferramenta própria, selagem das secções
transporte até aos laboratórios. Nos labo-

ratórios a amostra era analisada por um sis-

tema designado por MST (Multi Sensor

Track) onde eram executadas leituras cen-

tímetro a centímetro da propagação da on-

da P, emissão de raios gama e susceptibi-

lidade magnética. Em seguida as secções
de 1,5 m eram cortadas em duas metades
longitudinais permitindo ter acesso visual

Tubos de penetração com 50 m de com-
prido, prontos a serem acoplados no res-

tante dispositivo de colheita

à sequência de estratos

existentes na amostra. Pro-

cedia-se então à descrição

sedimentolo’gica, medição
da cor por cada centímetro

e à fotografia dos troços.

Após este circuito as meta-

des assim processadas
eram embaladas e acondi-

cionadas em contentor fri-

gorifico a 4 graus centígra—

dos.

Um aspecto a destacar

é o facto de quando o na—

vio se encontra a executar

operações oceanográficas,

o comprimento utilizado é

aproximadamente 50% do
seu total, dado que a área

destinada a cargueiro, si-

tuada a vante das supe-

restruturas, não é pratica-

mente utilizada. Efectivamente, o navio tern

um comprimento útil para manuseamento
dos corers de cerca de 73 metros, entre o

pórtico de través e o castelo, tendo já sido

efectuado urna amostra com 60 m de com—
prido nestas condições. Assim, poder—se-

—ia à partida pensar que o sucesso em ope-

rar corers de grande comprimento estaria

no facto de se tratar de um navio invulgar-

mente comprido. No entanto, o que torna

este navio eficaz é, na realidade, ter sido

dada a devida atenção à montagem de apa-

relhos capazes de pôr e tirar da água o pe-

sado amostrador.

Já foram feitos no IH trabalhos onde se

utilizaram técnicas semelhantes e outras

que tão pouco não foram utilizadas neste

navio, mas que, infelizmente, têm sido pro-

gressivamente abandonadas devido à não

adequação dos navios.

No entanto, a experiência adquirida ao
Iongo de pelo menos” 25 anos de geologia

marinha constitui um excelente ponto de
partida para o desenvolvimento das técni-

cas de colheita de amostras, especialmente

na carotagem. O que se viu no navio Ma-
rion Dufresne não é pois algo que se pos-

sa considerar efectivamente excepcional,

a não ser pelo invulgar comprimento de al-

gumas das amost'ras colhidas.

Face às necessidades que se afiguram

presentes nas áreas de geologia, quí-

te sistema não é inédito, tendo si-

do inclusive já utilizado pelo Institu—

to Hidrográflco em anos anteriores.

No entanto o IFRTP para além de
ter desenvolvido junto da Kley-

France todo o sistema de operação
do corer sobre o navio, concebeu
um melhoramento neste colhedor:

a presença de dois pistons, um de
carga e outro de curso livre, que evi-

ta o estiramento da amostra, pre-

servando a sua qualidade estrati-

gráfica.

O sistema de guincho tem a mo—
nitorização do metros de cabo na

mica marinha e oceanografia, enten-

de o autor que urge criar em Portu-

gal sistemas crediveis de colheita de
amostras, com destaque para a com-
ponente estratigráfica, estando pro-

vavelmente o IH nas melhores con-

dições para o fazer. Tendo em con—

sideração esta perspectiva é assim

de todo essencial que na adaptação
dos navios vindouros seja dada aten-

ção às experiências existentes na

nossa casa. Com o que temos po-

demos e esperemos ir bem mais Ion-

ge!

Fase de observação e caracterização estratigra'fica preliminar

água, a tensão do mesmo e a ve- dos corers abertos a ser efectuado neste caso por Nick McCave T32 JoÃo DUAan
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HIDROGRAFIA E DETECÇÃO
etecção remota é a ciência e a capa-

Dcidade de obter informação acerca de

um objecto, área ou fenómeno através

da análise dos dados adquiridos por um equi-

pamento que não está em contacto com o

objecto, área ou fenómeno que está a ser in—

vestigado. O uso de detecção remota para o

estudo da superfície terrestre a partir do es—

paço teve início imediatamente após o final

da 2.ª Guerra Mundial e inúmeras aplicações

operacionais têm surgido desde então.

Inicialmente foram utilizadas técnicas fo-

tográficas, a partir de câmaras montadas

em foguetões. Idênticos métodos foram uti-

lizados posteriormente, em voos envolven-

do mísseis balísticos, satélites e naves es-

paciais tripuladas. O programa espacial Ge-

mini, na década de 60, confirmou as capa-

cidades dos satélites de detecção remota

e permitiu estabelecer as bases para uma
cobertura sistemática e repetitiva do globo

terrestre. Com o programa Apollo surgiu

uma nova técnica, a fotografía multiespec-

tral, que permitiu a obtenção de imagens

não só na banda da radiação visível mas
também em infra—vermelho.

A utilização em satélites da tecnologia do
radar remonta a 1978, ano em que foi lan-

çado o satélite Seasat, orientado para pes-

quisa oceanográfica. Convém notar que já

Fig. 2 - Processos envolvidos na visualização

da batimetria em imagens SAR

anteriormente a esta data eram usados sis-

temas radar aerotransportados de varrimento

lateral, designados por SLAR (side-Iooking

airborne radar). O maior problema associa-

do ao SLAR reside na sua resolução. Quan-

to menor for a Iargura do feixe emitido me-

lhor será a resolução azimutal. Sendo a lar—

gura de feixe inversamente proporcional ao

comprimento da antena, torna-se necessá—

rio recorrer a antenas de comprimento im—

praticável para conseguir obter uma eleva-

da resolução. O desenvolvimento do Radar

de Abertura Sintética ou SAR, acrónimo de

«Synthetic Aperture Radar», permitiu ultra-

passar este problema.

Tal como o SLAR, o sistema SAR efectua

também um varrimento lateral em relação ao

sentido do movimento, conforme pode ser

visto na Fig. 1. Apesar de possuir uma an-

tena relativamente pequena apresenta no en-

tanto uma boa resolução azimutal. Este tipo

de sistemas utiliza o movimento orbital do
satélite que transporta o radar para, através

de técnicas de processamento de dados, sin-

tetizar o efeito de uma antena muito Ionga.

A título de exemplo, é possível corn um sis-

tema SAR sintetizar uma antena com 600m
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Fig. 1 - Geometria do Radar de Abertura

Sintética (SAR)

de comprimento a partir de uma antena de

apenas 2m.
Relativamente aos sensores ópticos, os

sistemas radar possuem as seguintes van-

tagens:

a)dependem muito pouco das condições

atmosféricas;

Mpossuem uma fonte de iluminação pró-

pria e controlável, ou seja, não dependem
da radiação solar, permitindo obter imagens

a qualquer hora do dia ou da noite;

c] possibilitam o acesso a parámetros

descritlvos das propriedades dos alvos di—

ferentes dos disponíveis através de senso-

res ópticos;

djpermitem, em condições favoráveis, ob-

ter informação sobre objectos ou fenómenos

localizados abaixo da superfície terrestre.

Na Europa, a European Space Agency

(ESA) controla presentemente a série de sa-

télites European Remote Sensing Satellites

(ERS), que transportam diferentes tipos de ins—

trumentos entre os quais um SAR. Os dados

adquiridos pelos satélites ERS-1 e ERS-2 têm

vindo a ser utilizados num leque alargado de

áreas científicas, tais como o estudo da cir—

culação oceânica global, movimentos da

crosta terrestre, controlo e modelação de co-

lheitas, hidrologia e muitos outros.

Existe, desde 24 de Julho de 1996, um
acordo de cooperação entre Portugal e a ESA
que tern como objectivo, entre outros, o on-

the—job training de técnicos Portugueses em
centros da ESA. Ao abrigo deste acordo foi

em 12 de Maio de 1997 celebrado um pro-

tocolo entre a ESA e a Agência de Inovação

s.a. (Ad!) através do qual aquela instituição

se disponibilizou a receber um número limi-

tado de técnicos Portugueses paratreino em
áreas correspondentes aos principais pro-

gramas da ESA, nomeadamente tecnologias

e ciências do espaço, telecomunicações e

observação da Terra.

Os candidatos foram seleccionados com
base nos projectos de trabalho apresenta-

dos, tendo-Ihes a Fundação para a Ciência

e a Tecnologia atribuído uma Bolsa de Es—

tudos, financiada pelo Programa PRAXIS XXI.

Foi deste modo o signatário seleccionado pa-

ra treino no estabelecimento ESRIN da ESA,

em Itália. O treino decorreu entre 1 de Ou-

tubro de 1998 e 30 de Setembro de 1999.

A proposta de projecto apresentada con-

sistiu na investigação da viabilidade da uti-

REMOTA
lização dos dados ERS—SAR em hidrografia

de águas pouco profundas. Esta é precisa—

mente uma das mais recentes aplicações das

imagens SAR e que se encontra ainda em
estudo e aperfeiçoamento.

O satélite Seasat, lançado em 1978 pela

NASA, foi provavelmente o primeiro SAR em
cujas imagens foi possível detectar padrões

correlacionados com a topografia submari-

na. O Seasat-SAR operava na banda L, com
um comprimento de onda de 23.5cm, cuja

capacidade de penetração na água é de apro—

ximadamente 1cm. Os padrões do relevo sub-

marino, detectáveis até cerca de 50m de pro-

fundidade, não eram pois o resultado de uma
imagem directa. O processo que permite a

sua visualização nas imagens de radar foi ob—

jecto de diversos estudos e em 1984 foi apre-

sentado o primeiro modelo completo do me-

canismo que explicava este fenómeno.

A Fig. 2 mostra os diversos processos fí-

sicos que constituem o mecanismo respon-

sável pela visibilidade do relevo submarino

nas imagens de radar. A sua acção pode di-

vidir—se em três etapas:

1) A interacção entre a topografia sub-

marina e a corrente de maré causa variações

na velocidade da corrente de superfície;

2) As variações na velocidade da corren-

te de superfície causam modulações (em am—

plitude e período) no espectro das peque-

nas ondas devidas ao vento, responsáveis

pela rugosidade da superfície do mar;

3} As alterações na rugosidade da su-

perfície do mar manifestam-se como varia-

ções de intensidade nas imagens de radar.

O vento e as correntes de maré desem-

penham pois um papel primordial no meca—

nismo atrás descrito. O relevo submarino em
águas pouco profundas só se torna visível

em imagens radar quando estiverem reuni-

das as seguintes condições ambientais:

1)Velocidade do vento entre 3 e 10 m/s;

2)Corrente de maré da ordem dos 0.5 m/s.

Mais recentemente, os dados adquiridos

pela série de satélites ERS têm vindo a ser

utilizados em diversos estudos relacionados

com a hidrografia. A partir dos dados ERS-

SAR é possível obter diversos produtos. Na
generalidade das aplicações de detecção re-

mota, o produto mais usado é a Precision

Image (PRI), disponível em frames cobrindo

uma área de aproximadamente 100x1 00 km
cada, com urna resolução espacial de cer-

ca de 25m.
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Fig. 3 - Estrutura do «Bathymetry

Assessment System»

As imagens obtidas pelos sistemas SAR
são compostas por elementos discretos,

ou pixels, representando a intensidade do

sinal radar reflectido pelas zonas corres-

pondentes na área iluminada. Os pixels são

quantificadas em um número finito de to—

nalidades de cinzento, correspondendo o

preto a uma área com baixa reflectividade

e o branco a objectos com boas qualida-

des reflectivas.

O problema associado à utilização das

imagens SAR em hidrografia reside no fac-

to de a informação nelas existente ser ape-

nas qualitative. É possível observar padrões

de tonalidade diferente da intensidade nor-

mal envolvente, mas esta informação só

se torna verdadeiramente útil depois de ser

quantificada em termos de profundidade.

Para este efeito a firma ARGOSS BV, na

Holanda, desenvolveu modelos numéricos

que incorporou no «Bathymetry Assess—

ment System» (BAS).

A Fig. 3 apresenta a estrutura do BAS.

Muito basicamente, o BAS utiliza um mé—

todo iterativo que pode ser descrito do se-

guinte modo:
1) É gerado um modelo batimétrico ini-

cial, a partir de sondas existentes;

2) Utilizando o modelo batimétrico, in-

formação hidro-meteorológica (altura da

coluna de água, fase de maré, velocidade

e direcção do vento) e uma série de mo-

delos (de corrente, ondulação e reflectivi-

dade radar), é gerada uma simulação de

imagem radar;

3)É minimizada uma função de erro, que

avalia a diferença entre as imagens radar

real e simulada e entre o modelo batimétri-

co e um conjunto de sondas de calibração;

4} O modelo de batimetria é ajustado,

como resultado da minimização da função

de erro, e o processo termina caso a dife—

rença entre dois modelos sucessivos seja

inferior a um determinado valor, ou volta

ao passo 2 no caso contrário.

A utilização do BAS no âmbito deste pro-

jecto foi considerada fundamental. Aten-

dendo a que o ESRIN não dispunha do BAS
e não era considerada viável a sua dispo-

nibilização por parte da ARGOSS,
outra solução teve de ser encontra-

da. A ESA atribuiu à ARGOSS um
contrato visando a transferência de

tecnologia e know-how relativos ao

uso de dados ERS-SAR para a pro-

dução de mapas batimétricos. A
transferência de tecnologia foi con-

cretizada através da realização de

um treino on-job nas instalações da

ARGOSS na Holanda.

O treino realizado incidiu na pro-

dução e análise qualitativa de ma—

pas batimétricos do estuário do Te-

jo. A área seleccionada correspon-

deu aos limites da Carta Náutica Ofi-

cial (CNO) 26306, a partir da qual

foram digitalizadas as sondas ne-

cessárias para a definição do mo-

delo batimétrico inicial e para a ca-

Fig. 4 — Imagem ERS-SAR geo—referenciada,

14JUN1998

Fig. 5 — Imagem ERS-SAR geo-referenciada,

23AGO1998

necidas pela ESA, tendo sido selecciona—

das a partir de uma colecção existente no

ESRIN abrangendo a área de Lisboa. Os
dados relativos ao vento foram solicitados

ao Instituto de Meteorologia, enquanto que

a informação de maré e as coordenadas

necessárias para a geo-referenciação das

imagens PRI foram providenciadas pelo

Instituto Hidrográfico.

A Fig. 4 (1 4JUN1998) e a Fig. 5

(23AGO1 998) representam as imagens ERS-

SAR PRI utilizadas neste projecto, geo-re—

ferenciadas em coordenadas UTM, elipsói-

de Internacional, datum ED-50 São bem vi-

síveis no estuário do Tejo diversos padrões

atribuíveis ao relevo submarino. As zonas

mais escuras correspondem a áreas onde

a velocidade do vento é inferior a 3 m/s.

As condições hidrodinâmicas e meteo-

rológicas eram provavelmente mais favo-

ráveis na altura da recolha da imagem da-

tada de 14JUN1 998. Existem menos áreas

de vento fraco e a corrente de maré pare-

ce ter maior velocidade. Esta hipótese é

apoiada pela constatação da existência de

uma área branca ao longo da ponte «Vas-

co da Gama». Este efeito é provavelmen-

te o resultado da interacção entre a cor-

rente de maré associada à vazante e os pi-

lares da ponte, originando uma zona onde
a agitação de superfície é maior que na área

envolvente. Estas condições propiciam

uma maior reflectividade dos impulsos ra-

dar. Na imagem de 23AGO1 998 este efei-

to não é visível, o que parece indicar que

a velocidade da corrente associada às con-

dições de circulação prevalecentes naquela

altura (enchente) era inferior.

Utilizando o BAS foram gerados dois

mapas batimétricos, um para cada imagem
SAR em análise. Estes mapas são consti-

tuídos por células, cuja dimensão define a

resolução do mapa. Neste caso foi esco-

lhido o valor de 50m, sendo no entanto pos-

sível gerar mapas com uma resolução su-

perior, limitada unicamente pela resolução

espacial da imagem radar. Utilizando da-

dos ERS-SAR é pois possivel produzir ma-

pas com a resolução de 25m.
A qualidade do mapa gerado pelo BAS

é tanto melhor quanto melhor for a imagem
SAR. Os mapas batimétricos produzidos

apresentam muitas semelhanças, embora no

mapa obtido a partir da imagem de
14JUN1 998 sejam visíveis mais detalhes, co-

mo seria de esperar. Este mapa é apresen-

tado na Fig. 6, onde estão assinaladas as Ii-

nhas batimétricas dos 0, 2, 5, 10, 15 e 20m
tal como foram geradas pelo BAS. Foram
sobrepostas a este mapa as linhas batimé-

tricas digitalizadas a partir da CNO 26306.

As conclusões a tirar deste estudo são

as seguintes:

aJA utilização combinada de dados ERS-

SAR e do BAS permite obter mapas
batimétricos que proporcionam uma
visão quase instantânea de uma área

muito vasta;

b) Existe uma correspondência

razoável entre os mapas produzi-

dos pelo BAS e a CNO correspon-

dente, tendo sido possivel obter

uma precisão de 85 cm corn um ní-

vel de confiança de 95%;
c)Embora seja em princípio pos—

sível melhorar a precisão conse-

guida, é impossível contornar a Ii-

mitação imposta pela resolução es-

pacial do ERS—SAR (25m);

d}Afigura-se de muito interesse

a utilização dos mapas gerados pe-

lo BAS para confirmação da infor-

mação existente nas CNO e para

primeira aproximação da batimetria

"braçãº dºs modelos do BAS' As Fig. 6 — Mapa batimétrico gerado pelo BAS, baseado na imagem de Zºnªs POUCO CºnheCÍdªS-

imagens ERS-SAR PRI foram for—
ERS-SAR de 14JUN1998 1TEN OLIVEIRA RoaALo
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Actividades do Centro de Dados Técnico-Científicos

Centro de Dados (CD) irá brevemente colocar novos
serviços na página da Internet do Instituto Hidrográ-
fíco http://www.hidrografico.pt e que utiliza a liga—

ção do IH à Rede Nacional de Informação Geográfica.
A informação a disponibilizar nas novas páginas criadas

caracteríza-se por ser uma consulta dinâmica das bases de
dados da áreas de Marés — previsão, e Agitação Marítima —

bóias ondógrafos. Com estas «aplicações» passa a ser pos-
sível a qualquer utilizador ligado à Internet saber:
I Na área das marés - a previsão das preias-mares e baixas-

mares par; os portos portugueses para o ano corrente e
seguinte. E fornecido um
dia de previsão de cada
vez.

a m- p;/ch_w3/um.balammnbeh'aia' '
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DESENHO DO SISTEMA

Previsão de Marés

Uma das componentes do sistema SIGAMAR (aborda-
do no artigo anterior) é uma Base de Dados de apoio ao sec-
tor de Marés da Divisão de Oceanografia. Esta base de da-
dos encontra-se na rede interna de dados do IH não sendo
acessível pela rede Internet. A firn de disponibilizar esta in-

formaçâo na Internet é feita uma cópia de algumas tabelas
para o servidor Oracle da rede pública ficando a consulta à

base de dados apenas aces-

; , _º © ª a ,a JJ .. sível através das páginas

3 ac. u»; » «html».
º Na área da agitação marí-

tima — a altura, o período e

a direcção da agitação e a
temperatura da água do
mar, registadas pelas bóias

ondógrafo de Leixões, Si—

nes e Funchal, com um re-

tardo máximo de cerca de Iªgo]
três horas. A consulta da
informação é feita através

de tabelas e de gráficos. InIcio do Penedo

Esta informaçâo será vi- 001mm 1999
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Agítação Marítima

No caso desta aplica—

ção, a informação disponi-

bilizada resulta das leituras

das bóias ondógrafo colo-

cadas ao largo de Leixões,

Sines e Funchal.

A base de dados é car—

regada com os dados das
bóias depositados em fi-
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. que estao em terra a rece-
protocolo «http». As paginas T ª

-
i ber permanentemente a in-

consultadas são disponibili- perm“)
formação transmitida por rá-

zadas por um servidor IIS (ln-
rum d'ª "umª ”mm '

U'" mês 'T'êª mesªs A
dio pelas bóias

ternet Information Service) Os complitadores de.
. flda Microsoft, o qual permlte elven: amam»: apoio às bóias são acedidos,

o recurso a técnicas bastan-

te avançadas de programação de páginas «html». Como con-
trapartida, a consulta das pa’ginas tem de ser feita com o
«browser» ou navegador da Microsoft «Internet Explorer» ver—

são 5+, que pode ser carregado gratuitamente a partir dos
«sites» da empresa Microsoft.

Os dados a consultar estão depositados numa base
de dados Oracle, versão 8i. A máquina que suporta ambos
os servidores, Oracle e IIS encontra-se na rede pública do
CD ligada à Internet e separada da rede interna de dados
do IH.

Rede Intcrna dc dados do IH Rede pública dc dados do IH

SIGAMAR

http:llwww.hidrografico.pt

INTERNET

8 HDHOMARN 4-

via MODEM, com um inter-

valo regular de 3 horas para recolha dos ficheiros com os úl-

timos 4 dias de dados. De seguida, essa informação é car-

regada na base de dados, actualizando-a com os registos
mais recentes disponíveis. São também refeitos os gráficos
respeitantes à informação actual.

Se desejar saber mais sobre estas aplicações e não tern

acesso á Internet, mas apenas à rede interna do IH, pode
encontrar no endereço http://cd_w3/wwwbdl uma réplica

das mesmas. Para mais informações ou sugestões consulte
o Centro de Dados ou Q seu site na Intranet http://cd_w3/.

Rede dc bólas do IH Rede pública dc dados do IH

Computador

http:llwww.hidrografico.pt

Bóia INTERNET

Em 3 e 4 de Novembro foi efec-

tuada a manutenção da estação on-

dógrafo de Sines, tendo sido fun—

deada uma bóia de protecção e Ie-

vantada a bóia ondógrafo para ma-
nutenção nas Instalações Navais da
Azinheira.

Entre 9 e 11 de Novembro, a
bordo do NRP «D. CARLOS I», foi

efectuada a recolha de uma amar-

ração correntométrica na zona da
Póvoa do Varzim.

Em 10 e 11 do mesmo mês foi

efectuada a manutenção da estação
ondógrafo de Sines, tendo sido fun-

deada a bóia ondógrafo e urna bóia

de protecção.

No âmbito do programa de mo-
nitorização de resíduos sólidos da in-

cineradora VALORSUL, foram efec-

tuadas, nos dias 17 e 18 de No-

vembro, medições de correntes no
rio Tejo — Cala Norte.

No âmbito do projecto SANEST
foi efectuada, em 16 de Novembro,
uma campanha de colheita de amos-
tras de água e plâncton para moni-

torização da zona do emissário da

AcnvIDADEs 'I'EcNICAs no
DIVISÃO DE OCEANOGHAFIA

Guia, a bordo do NRP «AURIGA».
Entre 16 e 19 de Novembro, foi

prestado treino no rio Tejo e na Baía

de Lagos a técnicos do IPIMAR, na

utilização de um sonar lateral re-

centemente adquirido.

Entre 17 e 19 do mesmo mês,
um oficial e um técnico da Divisão

participaram na 2.ª reunião anual do
projecto INDIA, com os objectivos de
integrar e coordenar actividades e

preparar o 3.º ano do projecto.

De 22 a 25 de Novembro foi

efectuada a manutenção dos maré-
grafos de Portimão e da Ria Formo-
sa.

De 21 a 28 dois técnicos da Di-

visão deslocaram-se a La Spezia —

Itália, onde visitaram o Centro do
SACLANTCEN e participaram na
calibração dos CTD pertencentes à
Divisão.

No âmbito da caracterização

ambiental do porto de Sines foram
fundeados 2 ADCP e efectuados Ie-

vantamentos de sonar lateral e sís-

mica, nos dias 25 e 26 de Novem-
bro.

BOIA SISMlCA D0 GORRINGE
No âmbito da colaboração entre o IH e a Faculdade de Ciências

de Lisboa/lnstituto da Terra e do Espaço (FCL/ITE) foi fundeado no

Banco Gorringe. no passado dia 8 de Novembro, um sistema de vi-

gilância e detecção da actividade sísmica composto por um sísmó-

grafo e uma bóia associada. Neste sistema o sinal registado pelo sis-

mógrafo é transmitido através de um cabo eléctrico para a bóia que,

por sua vez, transmite essa informação via satélite para terra, onde

os dados serão processados. Todo este processo decorre em pou-

cos minutos permitindo assim um atempado aviso em caso de ocor-

rência de sismo e maremoto.

A missão foi efectuada pelo NRP «D. CARLOS |», onde operou

uma equipa da Divisão de Oceanografia conjuntamente corn uma

equipa de mergulhadores. 0 NRP nBACAMARTEu transportou a bóia

e um camião-grua para a movimentar.

A operação no local iniciou-se com urn levantamento a sonar Ia—

teral da área de modo a definir uma zona Optima para fundeamento

d0 sistema. A zona seleccionada, um «rectângulo» com 150 metros

por 300 metros e cerca de 70 metros de profundidade, foi poste-

riormente inspeccionada com a utilização do ROV e de câmaras vi-

deo suspensas a partir do navio. tendo sido considerada adequada

para fundeamento do sistema. A fase de fundeamento da bóia e do

sismógrafo assumiu alguma complexidade dada a dimensão da amar-

ração e às fortes correntes que se faziam sentir no local. Todas as

fases da operação foram acompanhadas pelos Profs. Miguel Miran-

da e Luís Matias da FCL/ITE a bordo do NRP «D. CARLOS I»

CTEN EH Ventura Soares

DIVISÃO DE NAVEGAÇÃO
Em 4 de Novembro foi efectuada a compen—

sação da agulha magnética da UAM «VASCÃO».
De 8 a 12 de Novembro deslocou-se à Ma-

deira urn oficial da Divisão, para fotografar e re-

colher informação respeitante às ilhas do Ar-

quipélago da Madeira para efeitos de actualiza-

ção do Roteiro de Portugal — Arquipélago da Ma-
deira.

De 23 a 25 de Novembro um oficial da Divi-

são participou na Conferência NORNA 99 — «Na-

vigation in the 21 st Century», que decorreu em

Estocolmo, na Suécia. Nesta conferência foram
apresentadas as tendências futuras dos siste-

mas de radionavegação no século XXI.

Durante o mês de Novembro foram efectua-

dos dois pareceres técnicos de assinalamento

marítimo para o cais de Xabregas e para a Ca- dª DiVÍSãº de Hidrºgrªfiª 0 ºb-

Ia das Barcas em Lisboa.

Foram ainda publicados dois gmpos quin-

zenais de Avisos aos Navegantes, para além do nes a fim da construção da carta

trabalho normalde certificação de agulhas mag- 26408 - Aproximação a Sines e
néticas e de faróis de navegação.

DIVISÃO

DE HIDROGRAFIA
Decorreu no dia 10 de Novem-

bro de 1999, na APS, uma reunião

na qual participaram 2 elementos

jectivo da reunião visou o reco-

nhecimento da área do Porto de Si—

Porto de Sines.

BRIGADA HIDROGRÁFICA
De 2 a 10 de Novembro foi instalada urna estação DGPS

HF no Cabo de S. \ficente para apoio de posicionamento
a0 NRP «D. CARLOS I» na colocação da bóia DTETWS no
Banco Gorringe.

De 6 a 10 de Novembro foi efectuado o reconhecimen-
to para os levantamentos hidrográficos a efectuar nos por-

tos do Funchal e Caniçal. Durante o reconhecimento efec-

tuou-se a coordenação de pontos de apoio e levantamen-
tos topográficos na Calheta e Ribeira Brava para actualiza-

ção de publicações náuticas.

Entre os dias 9 e 12 foi efectuado o levantamento hi—

drográfico da Doca da Marinha.
De 2 a 19 de Novembro foi efectuado o levantamento

hidrográfico na Ria Formosa, no âmbito do Protocolo ce-

lebrado entre o Instituto Hidrográfico, o Instituto Marítimo-
Portuário e o Parque Natural da Ria Formosa. Este levan-

tamento abrangeu o Canal do Mar Santo, Esteiro do Ra-
malhete e o Ancão.

Entre 16 e 19 de Novembro, foi prestado apoio de posi-

cionamento corn DGPS HF na Baía de Lagos para o treino

de técnicos do IPIMAR na utilização de um sonar lateral.

No dia 19 deste mês foi prestado apoio de posiciona-
mento para a colocação da bóia 10A na Cala das Barcas
e verificação da posição da bóia 12B do canal do Barrei-

ro, no rio Tejo.

De 24 a 27 foi efectuado o levantamento hidrogra'fico do
porto do Funchal e em 29 de Novembro foi iniciado o le-

vantamento hidrográfico do porto do Caniçal.

DIVISÃO DE QUÍMICA E POLUIÇÃO DO MEIO MARINHO
Em 25 de Outubro foi efectuada

a recolha de amostras de água e de
sedimentos, na zona envolvente da
incineradora de resíduos sólidos da
VALORSUL, em S. João da Talha, no
âmbito do programa da sua moni—

torização.

Entre 3 e 5 de Novembro foi efec-

tuada, a bordo do NRP «ANDROME-
DA», a 2.ª fase da missão SECNA99,
que tern como objectivo a colheita

de dados que permitam a percep-

ção dos processos de dinâmica se-

dimentar que intervêm na cabecei-

ra do canhão da Nazaré.

Entre 9 e 12 de Novembro de-

correu mais uma campanha de mo-
nitorização da ria Formosa, corn co-

lheita de amostras de água.

Um técnico da Divisão esteve a
frequentar um curso de formação
profissional denominado «Aperfei-

çoamento de Sistemas de Garantia

de Qualidade», no âmbito do pro-

jecto PROFAP, no G1 EA/EMAQ.
Em 16 de Novembro foi efectua-

da mais uma campanha de amos—
tragem do projecto de colaboração
com a Direcção Regional do Am-
biente de Lisboa e Vale do Tejo (DRA-
LVT), com vista à monitorização dos
esteiros do Montijo, Moita, Coina e
Seixal.

Foram iniciadas duas acções de
formação no âmbito do projecto

PROFAP, «Aperfeiçoamento de Sis-

temas de Garantia de Qualidade» em
que se encontram a participar 2 téc-

nicos da Divisão.

Em 22 de Novembro foi efectua-

da uma campanha de monitorização
do programa nglância da Qualida—

de do Meio Marinho, em que foram
colhidas amostras de água em duas
situações de maré em diferentes es—

tações na ria de Aveiro.

No dia 23 foi efectuada a reco-

lha de amostras de água, na zona
envolvente da incineradora de resí-

duos sólidos da VALORSUL, em S.

João da Talha, no âmbito do pro-

grama da sua monitorização.
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Entrega de comando no NRP «ANDRÓMEDA»
NRP «ANDRÓMEDA» tem novo Comandante. É o 1TEN Ve-

x

lho Gouveia que até ao dia 18 de Novembro prestou serviço

na Divisão de Hidrografia do |H.

A entregar o comando do navio esteve o 1TEN Brandão Cor-

reia que prestou uma calorosa recepção a quem assistiu à cen-

mónia, como é costume neste género de eventos.

das missões executadas pelo navio enquanto esteve sob o seu

comando e, depois de agradecer e desejar felicidades à guarni-

ção que o apoiou e ajudou a atingir os resultados, felicitou tam-

bém o seu camarada que tomou o comando do navio.

O novo comandante, por sua vez demonstrou confiança no tra-

balho que iria iniciar dado este estar relacionado corn as funções

O ex-comandante despediu-se, fazendo uma breve resenha

Da esquerda para a direita: O Director-Geral do IH, o Comandante cessante do

que áté agora exerceu e também vir ao

encontro da sua formação. Tal como o

seu antecessor, disse contar corn o

apoio da guarnição para enfrentar tan-

to os momentos bons como os menos
bons que decerto irão suceder.

A cerimónia de entrega de co-

mando prosseguiu com a mensagem
de boas vindas do Comandante da
Flotilha.

Foi por fim servido aos convida-

dos um almoço que terminou com um
bolo, representativo da cerimónia,

que tinha a fotografia do navio.

A ambos, o Hidromar deseja as

maiores felicidades. O 1TEN Velho GouveiaNRP «Andrômeda», o Director Técnico do IH, o Comandante da Flotilha e o novo

Comandante do navio. A ler a Ordem do IH estava o Imediato do navio.

-Sr. Comandante, dá licença que se mate a lebreP.

— pede em sentido o Mar. CM.
.

:Agora já não sou o Comandante do navno, mas

so Tenente, pede autorização ao teu novo Comandanteu

— respondeu-lhe o Comandanfe cessante.

Após ter sido dada a dev1da .autorlzação, o IMalr.

CM procedeu então aos preparativos para a cerimo-

nia da matança da lebre.
.

A expectativa era grandç, especnalfnçn.

te para aqueles que nunca lmham assnstldo

a tal cerimónia.
. .

Houve que preparar o conves do navlo

para que o sangue que viessç a ser derrg.

mado não conspurcasse o pavnmeqto, e a du-

vida surgiu em empregar um COXIm que ali

estava próximo, ou outra cobertura que ser-

visse o fim em vista.
_ I

Logo surgiu a ideia de se cobn.r o conves

com material adequado — uma caixa de car-

tão aberta, que tinha servido para transpor-

tar um bolo comemorativo de uma cerimo-

nia anterior.

Depois de alguns momentos de crescen—

A LEBRE
Martin — oferecida pelo Comandante cessante à guar-

nição selando assim dois factos importantes da vida

a bordo: a sua despedida do navio, que tinha coman-

dado durante mais de dois anos e o bom ambiente e

te ansiedade, surgiu então o referido Mar. CM A matªnçª dª «Ie re”
com a lebre na mão — uma garrafa de Remy

Foi no dia de São Martinho, 11

To" DE "0vde Novembro que o perigo es- o PERIGO ESPREI
preitou de novo no |H. Tudo co-

meçou cerca das 09H55 quando soou o

alarme e foi detectado um incêndio na zo—

na dos laboratórios da Divisão de Quími-

ca e Poluição do Meio Marinho.

Quem estava de serviço põs-se logo em

-. n —' “

Um aspecto dos estragos

campo, avisando a Divisão sobre o alar»

me. Procedeu-se de imediato à investiga-

ção no Iocal da causa do alarme, o que Ie—

vou à detecção do foco do incêndio. Se-

guiu-se a evacuação do local e o contac-

to telefo'nico para os bombei-

ros, que chegaram pelas

10H1 8, tendo combatido e ex—

tinguido rapidamente o incên-

dio. Permaneceram no IH ate‘

cerca das 12H00.
O incêndio, cujas causas

ainda estão por apurar, defla-

grou na sala 252 e felizmente

não provocou danos pessoais.

Os danos materiais verificaram-

se apenas nas paredes e tecto

do compartimento, algumas
amostras de água e embala—

gens vazias da Divisão de Quí-

mica, que aí se encontravam

espirito de missão criado a bordo.

O Mar. CM. heroi do acontecimento, pegou então

pelo pescoço da lebre, deu-lhe duas enérglcas pan-

cadas no dorso e pousou-a no convés gritando:

«Esta já está, já não foge!-

A lebre rolava no chão e o Mar. CM cuidadosamente

impediu que um movimento menos apropriado a im-

pelisse contra um altaneiro respiradouro do qual se apro-

ximava perigosamente.

«Ainda mexe, o sangue está a subir-Ihe a

cabeça, temos que esperar até acalmarh

Quando a lebre finalmente já não dava

acordo de si, foi agarrada novamente pelo pes-

coço e depois de lhe ter sido tirada a cabe—

ça, um pouco do seu delicioso sangue foi ofe-

recido a todos os presentes e todos reitera-

ram mais uma vez as maiores felicidades ao

novo Comandante, ao seu antecessor e a to-

da a guarnição do navio encerrando-se as-

sim _a tão agradável cerimonia.

E destes e de outros bons momentos da

Vida passada a bordo que — os marujos que

já náo embarcam — sentem‘ nostalgia e nun—

ca esquecem.

A.B.

guardadas. Toda a zona envol—

vente, incluindo a Central Telefó—

nica apresenta apenas danos
causados pelo fumo libertado durante a

combustão. Foram danos mínimos que re-

sultaram da grande prontidão que todo o

pessoal envolvido demonstrou neste acon-

tecimento.

O pessoal a ajudar a acção dos bombeiros

Director dos Serviços de Apoio do
IH toma posse

Decorreu no dia 26 de Novembro, no gabi-

nete do Director—geral, a tomada de pos—

se do Capitão-de-mar—e-guerra Manuel Luís

Amaral Pereira como Director dos Serviços de
Apoio do IH. A desempenhar esta função es-

teve, desde Setembro último, o CFR Francis-

co Antunes Fernandes, que terá agora mais
tempo para se dedicar à manutenção das Ins-

talações Navais da Azinheira (INAZ).
No discurso de tomada de posse, o

\fice-almirante Torres Sobral começou por
agradecer a disponibilidade do nomeado
e demonstrou o agrado que o IH sente
em receber pessoas da sua qualidade.

Como Director—geral do Instituto trans-

mitiu ao novo Director de Apoio algumas
das suas preocupações. Referiu que o car—

go que irá desempenhar constitui um de-

safio e espera que o Cte. Amaral Pereira

contribua para o desempenho das prin-

cipais funções do IH, através da comple-
xa e muito importante função logística, ou
seja, disponibilização dos meios humanos
e materiais nas diversas frentes de tra-

balho. Será então necessário ter uma
preocupação constante com a seguran-

ça e o bem estar do pessoal do IH e tam-

bém com o sector da alimentação.
Após a promulgação da nova Lei Orgâni-

ca, será necessário efectuar um regulamento
e aprovar os quadros de pessoal civil e as Io-

tações do pessoal militar. Por outro lado, se-

rá necessário preparar um plano director de
ocupação, após o arranjo das oficinas, que
defina os aproveitamentos dos novos espa-

ços, de modo a ser feita justiça.

Falou também na modernização profunda
que o IH irá sofrer no que diz respeito às te-

lecomunicações, o que irá dar lugar a uma re-

O momento da tomada de posse do CMG Amaral Pereira

dução drástica na quantidade de papel que
se movimenta diariamente no Instituto.

Salientou que se deve ter especial preo-

cupação corn as instalações sede do IH, de-
vendo-se simultaneamente tentar minimizar os
investimentos nas INAZ.

Finalizou o seu discurso com uma palavra
de agradecimento ao CFR SEH Antunes Fer-

nandes pelo seu esforço e prontidão, mani—
festando o seu apreço pelo desempenho da
função durante o tempo que a exerceu.

Por seu lado, o CMG Amaral Pereira agra—

deceu as palavras do Director—geral e ga-

rantiu que pode contar com a sua lealda-

de. Disse que os outros Directores pode-
rão contar corn a sua colaboração, tal co-
mo ele próprio, tem a certeza, poderá con-
tar com a deles. Agradeceu a paciência que
o seu antecessor teve em Ihe transmitir as
funções da Direcção, nomeadamente no
que'diz respeito à Azinheira.

E para ele um prazer, como militar. po-
der mudar várias vezes de situação pro-

fissional, passar por vários locais e viver

novas experiências. A função de Director
dos Serviços de Apoio do IH é uma si-

tuação inesperada e nova, mas para cu-
jo desempenho espera que sirva a expe-
riência acumulada ao longo de muitos
anos de dedicação à Marinha.

Estada do

Prof. Doutor Eugen Rusu no IH

Encontra—se na
Divisão de

Oceanografia des-

de 7 de Outubro
passado o Prof.

Doutor Eugen Ru-

su, proveniente da
Roménia e cuja es-

tadia se enquadra
numa bolsa de
pés—doutoramento
concedida pela

NATO. Esta tem a extensão de 9 meses e
destina-se a incentivar o intercâmbio cien-

tífico entre instituições de investigação de
países da NATO e cientistas provenientes
dos ex—países de leste.

O Prof. Rusu, de 42 anos de idade,
lecciona as cadeiras de Mecânica e Dinâ-

mica de Fluidos na Universidade de Ga-
lati (Norte da Roménia), tendo obtido um
Doutoramento em Dinâmica Analítica apli-

cada a ondas na Universidade Técnica de
Atenas, Grécia, em 1997. É autor de qua—
tro livros sobre métodos numéricos apli-

cados à mecânica, bem como de vários
artigos e comunicações apresentados em
«journals» e conferências da especialida-
de.

As suas áreas de interesse relacionam—
se com a Hidrodinâmica, Agitação Maríti-

ma e a Modelação, estando neste momento
a participar no projecto PAMMELA, que se
destina ao desenvolvimento de modelos de
previsão de agitação marítima em águas
pouco profundas.

CTEN EH VENn/nA SOARES

Chefe do sector

das Embarcações
ara as funções
de Chefe do

sector das Embar-
cações do IH, foi

nomeado o 2TEN
JºÃo MARIA Es-
TEVÃO Do Rlo.

Do seu trajecto

no meio militar,

destacam-se as
várias comissões
em África, a sua

participação na missão hidrográfica de An-
gola e S. Tomé durante quatro anos. Es-

teve ainda no Comando da Zona Marítima
dos Açores durante alguns anos e, como
é da «praxe», esteve embarcado em vá-

rios navios. De entre outras missões em
que participou, salientam-se as de Macau
e de Timor, esta última em 1966.

O 2TEN Rio tern já largos anos de ex-

periência no campo da hidrografia e teve
já oportunidade de exercer anteriormente

funções no IH: fez parte da Brigada Hi-

drográfica N.° 2, quando esta foi criada em
1976, sendo chefiada pelo Cte. Raúl Pa-
trício Leitão. Participou nos levantamen-
tos de Caminha e do rio Guadiana, que fo—

ram respectivamente o primeiro e o se-

gundo levantamentos efectuados por es-

sa Brigada.

Antes de ter vindo agora para o IH, che-
fiava o Serviço de Pessoal do Grupo 2 das
Escolas da Armada, cargo que Ihe deu mui-
to prazer exercer, por ter constituído um
desafio.

N a passagem« de seis anos
e quinze dias tentei

ser útil e corres-

ponder...»

Assim iniciou as6/ g suas palavras de
despedida o 2TEN

' VENTURA PA-
CHECO dirigindo—

se aos cerca de
cinquenta camaradas que se tinham jun—

tado para urn jantar de despedida.
Depois desta estada o tenente Pache-

co vai iniciar uma nova experiência, des-
ta vez ligada à Autoridade Marítima, para
os lados do Algarve onde, com certeza,

terá todo o prazer em ver—nos. Boa sorte

nas suas funções que sabemos segura-
mente desempenhará com afinco.

E afinco, ligado a uma enorme dispo-

nibilidade, foi a caracteristica do seu de-
sempenho. Sempre disponível, permitiu

uma capacidade de resposta que nos des-
cansou sempre que dos seus ofícios ne-

cessitámos. Ele diz ter tido a sorte de tra-

balhar corn camaradas, amigos, que sem-
pre responderam a tudo quanto |hes pe—

diu, mas a ele se deve a equipa que nos
apoiou nas actividades de campo.

A nós cumpre—nos só dizer: Obrigado
pela sua colaboração, que se pautou por
parâmetros maiores. Obrigado pela sim-

patia. Obrigado por ter aliviado os nossos
ombros com o peso que os seus supor-
taram.
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tuar ao nosso país.

Foi acompanhado pelo CFR Canos Nélson Lo—

pes da Costa, Adjunto do Director Técnico e rece-

bido pelo Director-geral do IH. O visitante teve a opor-

tunidade de assistir ao videograma do IH, de visitar

as Divisões de Navegação, de Hidrografia e de Ocea-

nografia, e também a Biblioteca do Instituto.

Nesta breve visita houve oportunidade de abor—

dar assuntos como o desenvolvimento de coope-

o Viceminism dos Trªnsportes de ração, nas áreas técnicas do IH, entre Portugal e

Angola, acompanhado pelo Adjunto Angola. Foram abordadas, entre outros assuntos, a
dº Directºr Técnico eventual missão do NRP «D. CARLOS I», no próxi-

VICE-MINISTRO DOS TRANSPORTES DE ANGOLA
Olnstituto Hidrogra‘fico teve o prazer de receber,

no passado dia 3 de Novembro, a visita do

ch—ministro dos Transportes de Angola, Ex.º Sn

MANUEL JOAQUIM NOY DA COSTA.
A visita teve um carácter não oficial e realizou-

se devido ao interesse que aquele membro do Go-

vemo de Angola demonstrou em conhecer o IH,

aproveitando uma visita que se encontrava a efec-

mo ano, para efectuar os levantamentos hidrográ-

ficos nos portos de Lobito e Luanda, e também da

construção, pelo IH, de uma nova carta náutica ofi-

cial de Angola, a ser acrescentada a' série de car-

tas intemacionais ja' em execução.

Espera-se a concretização destes projectos, que,

além de vontade política dos dois Estados, requer

adequado financiamento. Estas acções serão do

maiorinteresse para a segurança da navegação em
Angola. A disponibilidade de cartas actualizadas dos

portos mencionados levan'a a substancial diminui-

ção nos custos dos seguros dos transportes man'-

(imos, que aí são elevadíssimos, e consequente-

mente, uma diminuição dos preços dos bens es-

senciais para a economia de Angola, designada-

mente os produtos de pn'meira necessidade.

O ch-ministro Manuel Joaquim Noy da Costa

levou consigo esta preocupação no sentido de es-

ta questão ser colocada às altas instâncias do seu

pals.

CURSO GERAL NAVAL DE GUERRA 1999/2000

Curso Geral Naval de Guerra 1999/2000, constituído por 20 alu-

nos e um professor do Institute Superior Naval de Guerra, visi—

tou o Institute Hidrográfica no dia 17 de Novembro.

Dado ter um carácter técnico e porque tinha como objectivo co—

nhecer o funcionamento do Instituto, a visita teve início com a pro—

jecção do videograma, seguindo-se uma exposição da responsabili—

dade da Direcção Financeira e ainda uma visita à Direcção Técnica,

nomeadamente a's Divisões de Oceanografia, de Navegação, de Hi—

drografia e ao Centro de Dados.

A visita terminou com uma passagem dos alunos e professor pe—

Ia Biblioteca do IH. O Curso Geral Naval de Guerra 1999/2000

MAPA DE PLANEAMENTO 2000
O Hidromar inclui neste número um Mapa de Pla—

neamento do ano 2000 para cada um dos seus lei-

tores, agora que nos aproximamos a passos largos

do início do Novo Ano.

RECTIFICAçÃo:

Na história hidrográfica publicada no passado

Hidromar, N.º 44 pág. 8, onde se Iê:

«CARAZEDA DE ANCIÃES»;

deve Iêr-se: «CARRAZEDA DE ANSIÃES.

,a
f

f
“=” fr" (”d'

J.

Fawn f'cf-ªaf-ª'ºrªfíª1fª5'

Esta foto reporta ao final do ano de 1965 e foi tirada

no teatro de operações de Moçambique.

Ojovem tinha na altura 23 anos e ainda hoje se en-

contra ao serviço da Marinha.
,

Mais não dizemos e apenas queremos saber quem é

capaz de nos dizer de quem seltrata.
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